) 
t 


a fazer Investigação no MIT e 


Há 25 anos preveniram o patrão da Digital 


“Não se meta em co 
"* e é ruinoso” 


mputadores 


COMPUTADOR 
NA SOCIEDADE 


transistorizados, mas jim pri 


é poderíamos controlar o MIT, 
guém me ligava 


Apesar disso, Hearlan mas apenas a nós próprios. 
e Bei Anderson, é e Próprio Também tínhamos ideias pou- 
pedi nos entrar No negócio, mas fomos aconselhados co vulgares sobre computado- 


em computadores porque a revista SF q 
e dito que os computadores não davam EA rt 


H. Olsen, 58.anos, 

esse presidente da Digi- 
poi ent Corporation, é 
o! di man. É também 
º somem do MIT (Massa- 


res. O computador que Jay e 
Bob Forrester tinham concebi- 
do no MIT era totalmente ori- 
ginal, em parte devido à sua 
simplicidade. Muitos dos com- 
putadores da época eram de- 
senhados por professores que 
se consideravam obrigados a 


mento — os TX-0 e TX-2 — 
que acabariam por se estabele- 
Ser como norma para o rendi- 
mento dos circuitos de 
transístores. Nomeado «Jovem 


ao A 


E E k i 
TA espa ni A Coste acima dos estudantes. + 
ma! to, ias editores pela Eta Kapa Nu, e «Homem Jay e a sua equipa não eram 3 
ass mis credenci publica- de Negócios do Ano» em 1970 professores e tinham interesse É À 
qesesropeias tinham percorri- pela Bay State Businesse em que se tratasse de um com- ha 

' 


antes, numa visita 
dedão num seminário sobre 
iomputador e a Sociedade», 
pomovido por aquela multina- 
» donal norte-americana. Olsen 
: são nos recebe no MIT de que, 
abs, está há muitos anos afas- 
todo. Mas O Coolidge Room do 
Club, em Boston, 
com os seus tectos rosa, e as pa- 
forradas de madeira, es- 
tara tão perto do Instituto que 
»o ouvirmos falar o fundador 
ds Digital Equipment julgaria- 
mos estar a assistir a uma lição 
daquele que é hoje considerado 
o lider de um grande império 
de mais de 85 mil empregados 
— nos Estados Unidos e 47 paí- 
ses de todos os Continentes. 
Olsen é escutado com um 
respeito quase religioso pelos 
seus mais directos colaborado- 
res. De Génêve e de outras ca- 
pitais estavam ali reunidos os 
stafis europeus da empresa. Da 
Europa tinham vindo também, 


principais jornais — especiali- 
zados ou não — e a viagem até 
Boston representara para qua- 
se todos eles muitas horas de 
avião com escalas diversas a 
tornar mais longas as distân- 
cias. Olsen que servira na Ma- 
rinha, durante o segundo con- 
fito mundial, conhecia a Euro- 
pa, mas toda a sua vida passou- 
a no triângulo Boston-Havard- 
Massachusetts em cuja Facul- 

dade de Engenharia Eléctrica 

sx licenciara «master» de 

Ciências trabalhando ali, mais 


mática Digital durante mais de 


Homem do MIT, que conhe- 
ce como os dedos das suas 
mãos, Olsen, nascido 
Stratford (Comecticut) dirigiu 
a secção do Laboratório Lin- 


para a concep- 
ão do computador SAGE 
da Defesa Aérea norte- 
americana), Coube-lhe tam- 
ao pepeciatcader na constra- 

los computadores digitais, 
Tansistorizados, de alto rendi- 


World, Olsen foi ainda eleito o 
«Executivo do ano» pela Socie- 
duas para o Avanço da Gestão, 
também em 1970. 


Numa fiação de lã 


Tudo começou numa antiga 
fiação de lã em Maynard — 
com três empregados. Oitocen- 
tos metros quadrados adquiri- 
dos ao preço de S cêntimos de 
dólar por «pé quadrado» ao 
ano. «Fizemos tudo por nós 
próprios, desde a construção 
dos escritórios até à mudança e 
instalação do equipamento. 
Trabalhámos numa cave € im- 
primimos os nossos circuítos 
com seda natural sobre placas 
de madeira. Fizemos a grava- 
ção em aquários que comprá- 
mos no centro comercial da zo- 
na...» E 

Olsen una como se desen- 
volveu a ioneira — por- 
ventura a da dificil. Em 
1957, juntamente com um seu 
sócio, Hearlaú Anderson, com- 
panheiro no MIT, dirige-se à 
American Research and Deve- 
lopment — uma empresa fi- 
nanceira de Boston. «A reces- 
são de 1957 tornara esta em- 
presa conservadora bastante 
receosa, hesitante e preocupa- 
da — sobretudo connosco que 
não trazíamos referências nem 
tínhamos antecedentes no ne- 
gócio. Estudámos tudo quanto 
havia para estudar e enviâmos 
uma proposta à AR & D cujo 
Conselho de Administração lo- 
go nos deu três conselhos: pri- 
meiro, para não utilizarmos a 
palavra «computadores», por- 
que a revista «Fortune» tinha 
dito que ninguém podia fazer 
dinheiro com computadores... 
Por isso declarámos que iría- 
mos fazer módulos de que, de 
qualquer modo, iríamos preci- 
sar para fabricar computado- 
res. Em segundo lugar, sugeri- 
ram-nos que cinco por cento 
não era lucro suficiente para 

quem iria arriscar o dinheiro de 
alguém. Propusemos dez por 
cento e seguimos... Finalmen- 
te, disseram-nos eles, ad 
rem obter resultados rápidos 


Kenneth Olsen, presidente da 
Otriângulo Boston-Harvard-MIT. 


porque a maior parte do qua- 
dro da Administração da em- 
presa financeira já ultrapassou 
os BO anos... Por isso tratâmos 
de obter lucros logo num ano € 
imo-lo. O American 
Research dera-nos 70 mil dóla- 
res para lançar a empresa. O 
que há de bom em 70 mil dóla- 
res é o facto de que são tão pou- 
cos dólares que é sempre possí- 
vel vigiar cada um deles...» 
«Ideias não faltavam — con- 
ta Olsen — e uma delas era a 


-de que não pretendíamos acei- 


tar contratos militares. Não 
éramos pacifistas, e, até, pro- 
cedíamos de uma secção mili- 
tar do MIT, mas sentíamos que 
isso limitaria os nossos esforços 
para crescer como empresa ci- 
vil. Do MIT também trouxe- 


Boston e o rlo Charles 
O «novo e o velho Mundo» numa cidade com o mais antigo parque dos EUA 


& 


mos algumas ideias sobre orga- 
nização. Queríamos reproduzir 
o ambiente e a atitude do MIT. 
É difícil descrevê-lo, mas no 
MIT havia, e creio que existe 
ainda em grande medida, um 
ambiente muito generoso, de 
muita confiança, e também de 
desafio. Era uma das coisas 
que queríamos captar e recrear 
na nossa empresa. Tínhamos 
tanta confiança no MIT que 
até nos guiávamos pelo seu ma- 
nual de funcionamento. Adop- 
távamos os mesmos horários, 


-os mesmos períodos de férias, 


pagávamos os mesmos feria- 
dos. Mas, vinha o Estado e di- 
zia-nos que não podíamos pa- 
gar esses dias, que era ilegal. 
Respondíamos que o MIT fa- 
zia-o — é diziam-nos que não 


putador simples para o que 
contratavam técnicos de televi- 
são para o fabricar. A outra 
ideia era que o computador ti- 
nha de ser muito veloz, de mo-- 
do que se pretendia que toda a 
complexidade, de que se pres- 
tindia ao fabricá-lo com sim- 
plicidade, se convertesse a fa- 
vor da sua rapidez. Isto consti- 
tuía também a oportunidade 
para fabricar um computador 
interactivo que pudesse funcio- 
nar directamente com o seu uti- 
lizador, atravês de um terminal 
de vídeo ou de um painel de co- 
mando. Os computadores que 
temos estado a vender ao longo 
dos últimos 25 anos brotaram 
dessa ideia.» 


Ideias sobre a maneira 
de gastar dinheiro ... 


«Quando éramos uma em- 
presa com catorze milhões de 
dólares de capital produziu-se 
uma mudança importante», 
conta o presidente da Digital. 
«Como procedíamos da investi- 
gação, conduziamos a empresa 
como se fosse um projecto de 
investigação. Reuniamo-nos e 
tomávamos decisões. Mas a 
coisa deixou de funcionar bem. 


dal 


vel 


Tínhamos vinte representantes 
no Comité da fábrica e todos 
com ideias, por exemplo, sobre 
como gastar dinheiro. Eu era o 
único que se opunha — e as 
oas começaram a pensar 
que estavam perante um pe- 
queno ditador; alguns chega- 
ram, até, a queixar-se aos di- 
rectores. As coisas chegaram a 
um ponto que um dia tive de di- 
zer: Somos uma empresa jo- 
vem. Todos são responsáveis. 
Dividimos a empresa em linhas 
de produtos e grupos de servi- 
ços. E começaram a surgir os 
'milagres”. Enquanto dissemos 
uns aos outros o que tinhamos 


de fazer, as coisas não anda- 
vam, mas quando tomámos 
uma responsabilidade nas nos- 
sas próprias mãos as coisas 
apareceram com transparên- 
cia. E os lucros aumentaram.» 

«O futuro da indústria de 
computadores ainda está à nos- 
sa frente», afirmaria a concluir 
Kenneth Olsen. 

«Um dos grandes desafios e 
oportunidades é a automatiza- 
ção dos escritórios. Trata-se de 
uma coisa maravilhosa, porque 
torna o trabalho de escritório 

mais fácil e um lugar mais 
agradável para nele se traba- 
lhar. Tudo o que escrevo e tudo 
o que recebo é electrónico. Os 
computadores estão a transfor- 
mar o trabalho numa coisa 
muito mais interessante, muito 
mais agradável, conseguindo 
que as pessoas se sintam mais 
realizadas. Estamos a divertir- 
mo-nos cada vez mais e não es- 
tamos a ver o fim da nossa ca- 
minhada.» 


5,6 biliões de dólares 
As paredes rosa-velho do Al- 


gonguin Club — o clube da 
aristocracia de Boston — eram 


é 


16.11,84 O Jornal 1 


SE é 


sistemas de tratamento de in- 
mpo comercial, 


-voz, tem-se empe- 
a formação no ca 


seu 
R nsferência de tec- O O : 
4 a CEA das fábricas, de aiiomafização pa E 
Rei dos departamentos de pesquisa laboratorial, o ensin À E 
testemunhas «cúmplices* , ge engenharia, dos centros de  neering>, de computação Pp 
(quantas de investiga- itos e de uma ligação muito soal e de gestão de pequenas € 
dores e jovens engenheiros o estreita entre à Universidade e médias empresas. 
conviveram no renovado itutos. Com sede em Ge- Mas porquê 0 convite aos 
lifício de traça colonial?) da- obra, a empresa (acentuou-o cdgitores europeus? À resposta 
quela história de quase tré? E" um dos responsáveis pela comp, ncontrada nos núme- 
E ag e tado anhia) ultrapassob os os ros já revelados à demipnate o 
inha e ólares no cam : nte expansão 
si a, o 0 De rd dot compah Era 
Plim : pe ” tendo despendido mais de 200 aitida dizer que a Digital tam- 
ta j istas dos mais Impor- mijhões em equipamento fun- pé ui a sua representação 
tantes meios de aa unicação gamental aplicado nas instala- o ii sua ma subsidiá- 
eus (10 Jornal é «Ex çoes administrativas. À feno ria instalada desde 1983 com o 
SUR o ração ei q no final de Ju- objectivo de expandir e dar 
portuguesas convidadas), que- a irao objectivo de expandir 
ria dizer que a Digital — O SE Es ee atingiria os 1,5 o ÃO ps ni cp a 
= tad pes Em biliões de dólares. Krall. afirmaria ocentemente 
onda às filiais associadas. e estar «muito bem impressiona- 
cujos rendimentos al a do com Os resultados obtidos 
5,6 biliões de dólares, em Ju- Porquê a Europa? nos primeiros seis meses da 
nho deste ano — não esquecia subsidiária portuguesa», que Já 
o velho continente onde se ins- Com sede em Maynard possui cerca de 45 empregados, 
talara em 1963, nem possivel- (Massachusetts), nos EUA, a distribuídos pelos departamen- 
e ital, considerada como O tos comercial, de software, 
hardware e formação (clientes). 


ão muito forte 
explicava o convite aos jornalis- 
tas das mais importantes publi- 
cações a nível europeu e, simul- 
taneamente, de grande prestí- 
gio e circulação: O sentimento 
de que à informática não pode 
ser domínio restrito de alguns e 
que as fronteiras têm de ser 
abatidas quanto antes, se não 
quisermos deparar com uma 
sociedade paralisada pelas con- 


mente o que estes mercados po- Digi : ) 
“dem representar como tranpo- maior fabricante mundial de 
direcções. mini e super-computadores, 
Empregando actualmente projecta, fabrica e fornece ser- 
14 300 pessoas, possui a Digi- viços a uma gama de equipa- 
i i ven- mentos que vai desde os com- 
putadores PDP-11, de 16 bits, 
ses europeu computadores de 32 bits, 
rede de serviços de manutenção VAX-11, e ainda a computado- 
com a qual pretende assegurar res pessoais (Rainbow é Profis- 
que os seus técnicos e consulto- sional), equipamentos periféri- 
iados tais como 


res de «software» nunca estejam cosa eles associ. 
discos, unidades de banda 


Mas outra raz 


mais de uma hora fora dos lo- 

cais onde são chamados pelos magnética, impressoras e ter- 

clientes. Com seis fábricas minais. Em termos de aplica- quistas tecnológicas, incapaz 
de as aceitar e também de se 


ções, a Digital considera-se a si 
própria como um dos princi- 
pais fornecedores mundiais de 


defender dos seus perigos € 


— na Irlanda, Escócia, Ale- 
contradições. 


manha, Holanda e em Fran- 
ça— a Digital, segundo um 


Utilizadores Burroughs 
reunidos em Cascais 


Pela primeira vez em Portugal (ABCU), organismo. indepen- cujo volume de vendas 
decorreu, em Caséais, com o dente do construtor, o «meeting» e 
malor jura, uma reunião de teve como objectivo proporcio- lares, com 248,2 milhões investi- 
utilizadores sistemas Bur- nar debates, esclarecimentos e dos em pesquisa e desenvolvi- 
roughs, que contou com a pre- conferências, quer sobre as ex- mento, aproveltou para apresen- 
Ghia periências Já conseguidas quer tar as suas mais recentes linhas 
pantes vindos o mundo. Laser Printer B25, sério XE e sé- 
Burroughs. rie A, respectivamente, sistemas 
Promovída Alsociation micros, minis e médio/grande 

porte. 


to 
campanha elei foi 
Conor Ra ão america dee, Cena 
versidades de ' 
raia Eai O seu último livro: « A o 
is publicado em 1983, constituiu um * , 
os. 
nos Estados Unid ” 
John Kennety Galbraight é E pri- neh (to) sd o pg or é 
inário da Digi- vice c 
ro quiri ça Sociedade» milhões de dólares ay A 
se o dos im prestigiados do le- norte-americanas a 
que de rsonalidades convidadas investigação tecno 
ditores europeus na , 
ara falar aos edi do Uia rs isódia 


americano: g 
Boston). Leque de especialistas que 


a todos Os níveis — educacional, 
financeiro, governa- 
ológico e ao nível da co- 
dos produtos — SE 


sobre o «status», O utui 

vimento da 

dores e a sua inte ! 
as tecnologias da 

penham um pã- 

influente. 

ão breves — € 


Charles Coutler, presidente do 
Development 
«A falência é agora mais c 


todas elas seguidas de debate. 
Galbraith tenta demonstrar que a 
moderna tecnologia e a informação 
que nela se deposita não têm vida e 
movimento próprios. «E um erro 
em que tendem à cair em especial 
os engenheiros e cientistas. Sem 
embargo, e em medida muito maior 
do que podemos supor, à tecnolo- 
gia, em si mesma, é uma adaptação 
às mais importantes mudanças so- 
ciais e económicas.» 

Brent Nicklas, especializado em 
serviços financeiros para empresas 
de alta tecnologia, assinala que tan- 
to as empresas norte-americanas 
como as multinacionais de tecnolo- 
gia estão hoje entre as empresas de 
mais rápido crescimento no mun- 
do. Enquanto que os métodos pelos 
quais as empresas, que-se dedicam 
à tecnologia, financiam o seu cres- 
cimento podem ser similares aos de 
outras grandes organizações in- 
dustriais em crescimento, a espe- 
cial atenção que se presta à investi- 
gação e à experimentação nas áreas 
de produtos em acelerada transfor- 
mação exige porém uma maior de- 
pendência daquilo a que o orador 
chamaria o «capital de risco». Isto, 
com frequência, é o resultado de 
uma relativa falta de grandes volu- 
mes de activos fixos apropriados ao 
financiamento das dívidas, ao forte 
interesse concedido à investigação e 
experimentação, e à rapidez com 
que se desactualizam os modernos 
produtos electrónicos. 

Nos últimos três anos, Merrill 


American Research and 


ustosa do que em 1957» 


duas espé- 
Na Natureza, quando 
cies diferentes vivem numa relação 
efícios para ambas 
simbiose. 


Estados Unidos, à rela- 


- O objectivo é à P! 
outro. O ob) capital em 


* Sberry Turkle 
O computador pode 
dacriança 


“ 


riam afectadas de forma negativa se 
esta relação, mutuamente benéfica, 
fosse interrompida, eventualmente. 

Charles J. Coulter, presidente do 
American Research and Develop- 
ment (Apoio à Pesquisa e Desenvol- 
vimento), observa que as novas 
empresas carecem de elementos 
técnicos e organizativos para avan- 
çarem e criarem as suas próprias 
oportunidades. «Cada vez mais, as 
novas empresas nos Estados Unidos 
tentam fornecer o mesmo mercado. 
Isto levanta uma questão: quantas 
delas poderão sobreviver e de que 
forma poderão empresários e capi- 
talistas apoiar essa ajuda?» 


A falência custa mais 


Actualmente, a falência é mais 
custosa em termos de dólares do 
que nos anos pioneiros de 1957. Pa- 
ra conseguir acompanhar a passada 
rápida da indústria, as empresas 
necessitam de investir, logo de iní- 
cio, milhões de dólares, sendo certo 
que, por outro lado, o clima geral 
social, político e económico, é tido 
como vantajoso a esse investimento. 

Desta forma, que critérios é que 
deverão presidir ao juizo a fazer 
note o gelar de capitais? 

que tudo, boa 
diz Charles Coulter. «O Pat 
Doriot (antigo presidente da Ame- 
rican Research and Development) 
costumava dizer: 'Um homem de 
primeira classe como um produto 


de segunda classe 


É de 
Mem qt 
Toduto q 
um m 


ferível a um he 
classe com um 

classe"; depois p 
ficável com pote 
to. Finalmente oil de, 
possua a Capacidade Pro 


que si próprio, ou, 
um negócio ., “ja 


O conceito é simni 
ca bastante mais Es Ma, 
ii O presidenta do en? 

poio ao Desenv Iny 
guisa. «O que foi et 
anos? Em Primeiro E ug, 
tamos a falar Simple 
dústria de computago Mt 43 
actualmente perant ore; EN 
muito mais Complexo um N 
do processamento da aço 
Os avanços cmi 
des de “microchip' Sm 
perspectivas nas aplica 5 
tiplas utilizações e q Us, 


Todos estes avanços Md 
v 


nam em campos tais So 
comi 7 
unicações, que conter à 

ra a complexidade qe De 
ma.» “todo, + 
p 


Jg 
o 


É 

«Como resultad, E 
disse depois — as qr 
base na tecnologia pr Pra, 


vez mais, de todo o Ê 
ponível, por forma Dur 
a 


refrear o desenvolvimento psicológio 


investir e manter à sua compem 
dade a curto prazo, em vz ka 
rem o capital em pesquisas e de 
volvimento de longo prazo. Iso.« 
troca, aumentou as oportuna 
de criação de novas empresas. 4. 
dústria de investimento de capo 
cresceu 300 por cento nos pass 
cinco ou seis anos e cerca de qu: 
mil ou mais empresas sum 
com uma soma significatma & 
pitais oriundos do mundo de 1» 
timento de capitais.» 


«Mesmo no American Res 
— acrescentou —, preocupam 
com o facto de que poucas à 
empresas iráo sobreviver às * 
sões da concorrência do mupit? 
da vez mais complexo de do 
também devido à pequ 


ena ma 
las têm pars 08 


de tempo que é j 
uirem avançar e levantar nes 
ção» À Digital levou Ih) a 
crescer até 100 milhões de 
Actualmente O E 


seguir ou n 
medido em cerca d 
anos.» a 

( 


Fixemos estas P' 
ter; «Actualmente à ca 
ra erguer um negócio cat 


ris? 
sobreviver com uma empre, 
ma gos 


nto eM 


produtos é « 
cado e, seguro 
recomendações + 


À 
Gestão com expo! ôncia 


0 comp! 


are: a da dona de casa 
E, iva, o computador pode- 
ão formular a pergunta: «Pos- 


” ? Era uma nota de humor 
pedrçatd Anderson, director- 
que do Yankee Group, também 
ger O no encontro da Digital 


uzia entre os quarenta jorna- 


opeus reunidos nos escri- 
tistas da Digital, em Merrimack, 
Dam shire — escritórios on- 
ds tado 


está naturalmente automa- 

sado. 
Anderson falava do «lar 
H te» e abordava porventura 
mas mais interessantes do 


Socieda te» ideal terá como objecto 
inteigenao equipada com um ou 

putadores pessoais. Mais 
Eat 6 milhões de pessoas estarão 
de das desse equipamento nos 
are Unidos, nos finais de 1985, 


do aquele especialista norte- 
Eat 
ntrada de tantas mulheres 
ganas na força de trabalho, 
almente aos níveis de gestão e 
ope tivo — acentuou —, 
jona um forte incentivo pa- 
ne utilização de computadores 
» oais como alternativa a ficar-se 
tepéem longas bichas em Bancos e 
» 


as. 

Anderson pensa que o potencial 
dos computadores pessoais domês- 
ticos como forma de transformação 
dos lares em «casas inteligentes» es- 


da] agora a começar a tornar- 
fuma realidade. 


apres 
tico, mostrando a locado eo 


tar: «Chamo o pedreiro?, 
pego 


O voo da “Voyager, em 1986 


Em realidad 
muito a particip po 


dores no di 
do Es omíni 


transformou há 
ação dos computa- 


ei 8.0 
Gene ae Computadores. A 
Soraia que 
mil computadores médi 
Brande porte em 4500 ri ANA- 
SA é um grande utilizador de com- 
putadores e normalmente opera em 
édios e grandes. Por 
sido um utilizador 
il estica radores nos 
mi vestigação, j 
análise, gestão de is 
Fações e gestão — e um líder no 
domínio das aplicações dos compu- 
tadores, tais como a meteorologia, 
a dinâmica de fluídos Por computa- 
dor e a química computorizada.» 

A NASA está agora a implemen- 
tar, revelou Lee Holcomb aos jorna- 
listas europeus, um Programa alar- 
gado de automatização para os pro- 
Jectos de estações especiais habita- 
das. «Estamos a desenvolver a tec- 
nologia que permitirá aos astronau- 
tas espaciais utiliza- 
tem a tele-operação e os sistemas de 
robótica para desempenharem ope- 
rações complexas como a inspec- 
ção, serviços, reparações e monta- 
gem de peças dentro, sobre e perto 
da estação espacial. 


domínios da 


E fez uma revelação: o Deviser, 
um aparelho para o planeamento 
de missões com apoio da inteligên- 
cia artificial. Embora o Deviser seja 
um planificador de longo espectro e 
aplicações, a aplicação inicial foi a 
calendarização de observações 
científicas em naves espaciais não 
tripuladas. O Deviser aceita um 
conjunto inicial de objectivos (de 
obervação científica escolhidos por 
um certo número de cientistas) e de 
informação sobre a trajectória do 
alvo. Planeia então um conjunto de 
observações que vá ao encontro dos 
objectivos dos cientistas. A NASA 
utilizará o Deviser para planear as 
observações científicas da nave 
«Voyager», durante a sua passagem 
ao largo de Urano, em 1986. bi 

Muito mais se poderia dizer so- 
bre a exposição deste técnico da 
NASA se outros temas, igualmente 
relevantes, não tivessem sido incluí- 
dos no programa do seminário 
cujos promotores tiveram a preocu- 
pação de não deixar ao acaso uma 
problemática forçosamente diversi- 
ficada, 

- Foi o caso, por exemplo, de Da- 
niel Bell, um professor de Ciências 
Sociais, da Universidade de Har- 
vard, que levou ao seminário de 
Boston a sua experiência de Ppsicó- 
logo e o de uma jovem investigado- 
ra do Massachusetts Institute of 
Technology, Sherry Turkle. «O 
computador está a modificar tudo», 
assinalou º primeiro, «As mudan- 
sas políticas que acarretará a ter- 
ceira revolução tecnológica não se- 
rão menos importantes.» 


«O computador 
que programa as crianças» 


Para a investigadora do MIT, há 
que distinguir entre o computador 
que programa as 'crianças e as 
crianças que programam o compu- 
tador. No seu entender, a forma co- 


O 
COMPUTADOR 
NA SOCIEDADE 


mo o computador facilita uma lar- 
ga variedade de estilos vai abrir 
às crianças com interesses nas ma- 
temáticas e nas ciências a faculdade 
de penetrarem mais facilmen- 
te nesses mundos. Por outro lado, 
denunciaria o lado negativo da cul- 
tura computorizada. «As crianças 
ficam ggarradas ao computador, 
originando situações em que o com- 
putador refreia em vez de alargar o 
seu desenvolvimento psicológico 
pessoal.» Denunciaria por fim a 
tendência para se estabelecerem di- 
cotomias agudas, por exemplo, en- 
tre se o computador é bom ou mau. 
«O problema não está aí, mas no 
modo como esta nova cultura pode 
ser ministrada.» 

O programa jncluiu também 
uma visita ao MIT. Alguém dizia 
que seria indesculpável e quase tão 
grave como ir a Roma — e não ver o 
Papa. Mas a visita teve de ser natu- 
ralmente curta e apenas serviu para 
uma ligeira abordagem dos aspec- 
tos mais superficiais do famoso Ins- 
tituto. James Bruce, director de Sis- 
temas de Informação, dissertou lar- 
gamente sobre-a natureza das rela- 
ções entre a pesquisa e a prática in- 
dustrial, Um esboço do que é o 
MIT, uma instituição criada em 
1861 para responder às crescentes 
necessidades da industrialização 
dos Estados Unidos. A este tema 
prometemos voltar — assim dis- 
punhamos de espaço para o fazer. 
E também a outro igualmente ali- 
ciante — e ali sumariamente expos- 
to aos jornalistas europeus: as gran- 
des conquistas da tecnologia 
dos meios | de comunicação 
sobre as quais falou o director do 
Laboratório do MIT, Nicholas Ne- 


groponte. 


cabe com os problemas, a 
dos engarrafamentos da informática! 


Rapidamente. Com o Sistema MAPPER, criado pela 
Sperry. O utilizador trabalha directamente com o 


computador, propondo questões em linguagem comum e 


fecebendo respostas imediatas. 


O MAPPER permite trabalhar a informação sob qualquer 
ângulo e tornar os seus utilizadores ainda mais eficientes. 


MAPPER É UM SISTEMA ACESSÍVEL 


Agora também as médias e pequenas empresas ou, até 


mesmo, um simples departamento de uma empresa, 


Podem utilizar o Sistema MAPPER — Toda a informação 


fgorosa de que precisa... logo nas pontas dos dedos! 


Uspy.g 


ACEITE O NOSSO CONVITE 


Estamos à sua disposição para realizar um trabalho 
específico proposto pelo seu utilizador. 


Venha ter connosco e traga, também, o seu utilizador. 


Terá oportunidade de admirar a rapidez e facilidade 


de manipulação do Sistema MAPPER. Verá que, com 
o MAPPER, resolve o “engarrafamento” num abrir e 


4d 


Compreendemos a importância de saber ouvir! 


fechar de olhos. 


Dl 
na 


Publimática 


No limiar do ano 2000, a «tradição 
eólica» encontrou um novo e prodi- 
gioso fôlego baseado em aquisições 
recentes das tecnologias de van- 
guarda. Em Portugal este movi- 
mento tem encontrado em Eurico 
da Fonseca, investigador, pubficis- 
ta, e colaborador de «O Jornal» (e 
de outras publicações editadas pela 
Projornal) um infatigável cultor 
dessas tecnologias e seu empenhado 
divulgador. Agora acaba de sair o 
«ABC da Energia Eólica», editado 
pelo Departamento de Novos Pro- 
dutos de Acumuladores Autosil — 
um pequeno caderno de divulgação 
em que se referem alguns aspectos 
práticos do aproveitamento da 
energia eólica a partir de uma expe- 
riência milenária. 

Eurico da Fonseca, autor do li- 
vro, é também o autor do projecto 
Aerosil 4 — um aerogerador conce- 
bido para ser usado em conjunto 
com as baterias Autosil E 120 Ah. 
O Aerogerador Aerosil tem quatro 
versões: uma de 420 watts e outra 
de 800 watts, para os locais com 
ventos mais fortes. À primeira pode 
fornecer atle 100 kWh por mês; a 
segunda até 200 kWh por mês, ou 
seja o bastante para os consumos 
essenciais de uma habitação ou de 
uma pequena propriedade. 

O Aerosil concebido por Eurico 
da Fonseca (assistido por Mário 
Cruz e pelo Departamento de No- 
vos Produtores de Acumuladores 
Autosil) foi estudado para alimen- 
tar baterias de acumuladores. 

Quando não há vento, a instala- 
ção é alimentada pela energia eléc- 
trica acumulada nas baterias. Po- 
de-se também prever um sistema 
auxiliar de carregamento por célu- 
las fotovoltáicas. Em regra, quando 
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Eurico da Fonseca 
concebeu 
um aerogerador 


—o Aerosil 4 


da Energi 
Eólica 5 


não há vento, há sol cuja energia 
pode ser captada pelas células. 

Uma característica interessante: 
O Aerosil é equipado com alterna- 
dores de automóvel, em vez dos 
dímamos, como nos antigos «aerodi- 
namos». À razão é ali explicada pe- 
lo próprio Eurico da Fonseca: Os 
alternadores de automóveis necessi- 
tam de muito menos assistência que 
os dínamos — e debitam mais ener- 
gia a velocidades de rotação mais 
baixas. Além disso foram concebi- 
dos para resistir à chuva, à poeira, 
ao calor e ao frio durante muitos 
anos. E outra facilidade: podem ser 
assistidos por um electricista de au- 
tomóveis em qualquer ponto do 

ais. 

O «ABC da Energia Eólica está 
a ser distribuído gratuitamente a 
profissionais e estudantes. 


e entre em contacto com 


OS nossos serviços ou envie-nos este cupão para: 


DESAFIO MAPPER 


| av. 5 de Outubro, 321 Nome 


1094 Lisboa Codex 
Telef. 73 40 57 


R. Azevedo Coutinho, 39 
4100 Porto 
Telef. 69 44 32 
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HOWELL. 

Tudo isto resultado dá enorme capacida- 
de e versatilidade BELL & HOWELL para 
solucionar problemas de TEMPO, ESPAÇO 
e ARRUMAÇÃO no seu escritório ou em- 
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do Bloco Editorial da API, 

No dia 31 de Outubro aconteceu 
na Faculdade do Ciências Sociais e 
Humanas da UNL a 2.º Jornada da 
Linguagem APL que reuniu diver- 
sos istas nacionais e estran- 
gelros à volta da análise e debate de 
j2 comunicações inerentes a esta 
finguagem de programação, O Dr. 
Marques Henriques do Departa- 
mento de Gestão do ISE bem mere- 
ceu o êxito desta manifestação pa- 
ralela no 3.º CPI. 

O representante da União Lati- 
na, Dr. Matos Pereira, dinamizou a 
Jornada de Linguística Informatl- 
zada integrada na Exposição de 
Terminologia Científica e Técnica 
que decorreu no anfiteatro da Bi- 
blloteca Nacional de Lisboa, 


Cultura e recreio... 


O Congresso não se limitou a tra- 
balhos e debates técnico-científicos, 
também teve um pouco de cultura e 
bastante convívio através de um 
passeio a Lisboa com visita ao 
Aquoduto das Águas Livres organiza- 
do pelo Centro Nacional de Cultura, 
de um torneio de xadrez interinfor- 
máticos que decorreu no Edifício 
Mobil e de um concurso de fotogra- 
fia e arte por computador. 

O convívio mais «quente» fez-se à 
volta do cocktail no primeiro dia do 
Congresso e de jantar no dia 1 de 
Novembro. Aqui a comunidade es- 
teve mais à vontade para falar dos 
seus problemas, anseios, êxitos e 
fracassos — e tudo isto sem receio 
de ferir susceptibilidades. Não res- 


tam dúvidas que um «copo» e uma 


boa roda de amigos transformam 
profundamente o carácter dos por- 
tugueses. 


Encerramento 
em ambiente gelado 


Não temos dúvidas que foi gran- 


de a participação e empenhamento 
ie neste 3.º 


de todos os co! 
CPI e assim o disse a própria Co- 
missão Organizadora que calculou 
em 400 presenças/média o número 
de pessoas nos debates. 

Não temos dúvidas quanto ao êxi- 
to da sessão de abertura e do pró- 
prio Congresso que apesar de en- 
cerrado continuará a influenciar 
debates.e possíveis conclusões à vol- 
ta das tecnologias e sistemas de in- 
formação em Portugal. 

Nós não temos dúvidas, o mesmo 
não se deve passar com o ministro 
da Indústria e Energia, Prof. Veiga 
Simão, que em nome do primeiro- 
ministro encerrou o 3.º CPI. Na 
verdade o ambiente era frio no iní- 
cio e frio continuou após o encerra- 
mento. E tudo porque uma escassa 
meia centena de congressistas e al- 

guns convidados tentavam disfar- 
e um anfiteatro terrivelmente va- 

IO. 

Depois de ouvir em desfile cinco 
elementos da Comissão Técnica a 
debitarem as «conclusões» do 3.º 
CPI, o Prof. Veiga Simão teceu al- 
gumas considerações sobre 0 pro- 
blema das «pontes», da produtivi- 
dade e da assistência. Se compreen- 
dermos o estado de espírito do Mi- 
nistro (e se fosse o Dr. Mário Soares 
como reagiria ele?) também com- 
preendemos a assitência que nada 
tinha a ver com a situação criada. 
Nós próprios não compreendemos 
como é que aquilo aconteceu; mas 
que há explicações lá isso há! De 
qualquer forma o Prof. Veiga Si- 
mão não deixou de reflectir algu- 
mas preocupações da sua própria 
pessoa e do seu ministério sobre os 
muitos empresários fracassados 
que pululam à volta dos organismos 
oficiais e do pouco ou quase ne- 
nhum apoio que se dá a empresá- 
rios modernos e eficazes. Não dei- 
xará também de assinalar alguns 
novos projectos no âmbito das tec- 
nologias da informação e o empe- 
nho que o seu ministério tem na 
criação de uma nova dinâmica para 
o sector, Uma das recomendações à 
API feita pelo ministro tem a ver 
com a presença de industriais e ges- 
tores, protagonistas da realidade 
empresarial portuguesa, neste tipo 
de manifestações  técnico- 
clentíficas. 

E assim desceu o pano deste 3.º 
CPI que não fugiu à regra nacional 
de discutir mitos (muitos) e realida- 
des (poucas) sem encontrar definiti- 
vamente um instrumento que lhe 
permita iniciar alguma mudança 
no sentido da evolução para a fren- 
te e de acordo com a canção: «Para 
melhor, está bem, está bem... Para 
plor já básta assim...» 


Um Centro de Informação 
que pouca gente conhece... 


Computadores aproximam 
farmacêutico do doente 


pelo seu tamanho e peso, poderão 


Fernando Antunes 


ser enviadas até pelo correio para o 
CIM que procederá à sua actualiza- 


A partir de Janeiro do próximo ano o leitor enquanto 
utente das farmácias terá ao seu dispor um sistema de 
Informação que lhe proporcionará, entre outas coisas, um 
conhecimento Imediato dos efeitos adversos do 
medicamento que lhe foi receitado. Esse e outros 
benefícios de um melhor relacionamento farmacêutico- 
doente ficam a dever-se à Informatização dos ficheiros de 
informação do medicamento, uma iniciativa do CIM da 


Ordem dos Farmacêuticos. 


É sem dúvida uma inovação c um 
serviço prestado à Saúde Pública 
pela Ordem dos Farmacêuticos 
dentro do conceito da farmácia 
clínica — um conceito que não é 
novo em muitos países do Mundo, 
designadamente nos países do Nor- 
te da Europa e nos Estados Unidos 
que em Portugal tem já os seus aflo- 
ramentos práticos ao nível da far- 
mácia nos hospitais civis. Aqui já 
existe a figura do farmacêutico- 
clínico que acompanha o médico na 
visita às enfermarias, mas, a nível 
de' largas centenas de farmácias 
existentes em todo o país, o conceito de 
farmácia clmica é ainda mal. 
conhecido ou insuficientemente 
conseguido. A este nível, porém, es- 
tão à ser desenvolvidas acções de 
sensibilização e de esclarecimento 
junto dos responsáveis desses esta- 
belecimentos, acções que decorrem 
sob a orientação de equipas habili- 
tadas e constituídas por monitores 
especializados do Ministério da 
Saúde. 


O CIM na «rota 
da informatização» 


A ideia de colocar a informática 
ao serviço, simultaneamente do far- 
macêutico e do utente das farmá- 
cias pertence ao Centro de Informa- 
ção do Medicamento (CIM) da Or- 
dem dos Farmacêuticos. Instalado 
na sede daquela instituição em Lis- 
boa, o Centro, que está a funcionar 
desde meados de Maio, irá ter dele- 
gações nas secções regionais de 
Coimbra e Porto. Além das fontes 
de informação existentes na Biblio- 
teca da Ordem (uma das melhores 
bibliotecas europeias), conta o CIM 
com o apoio dos Conselhos Científi- 
cos das três Faculdades de Farmá- 
cia (Lisboa, Porto e Coimbra) e de 
Centros de Informação já existentes 
nos hospitais de Lisboa. 

Tem sido finalidade do CIM, nu- 
ma primeira fase, prestar informa- 
ções aos farmacêuticos sócios da 
Ordem, no âmbito do medicamento 
(indicações e contra-indicações, 
efeitos secundários, interacções, 
medicamentos similares estrangei- 
ros, etc.). As consultas são feitas 

r escrito ou telefonicamente. O 

to deste serviço mediu-se até 
agora pelo número de assinantes já 
registado — cerca de 800, ou seja, o 
correspondente a um terço das far- 
mácias portuguesas. Investigador 
res, médicos e outras entidades re- 
correm regularmente também, ao 
Centro da Ordem dos Farmacêuti- 
cos, que é dirigido pelo dr. José 
Aranda da Silva. 


«Software» nacional 
é uma tarefa realizada 
em tempo recorde 


A informatização dos ficheiros de 
informação do medicamento — um 
serviço que é apenas acessível às 
farmácias dirigidas por farmacêuti- 
cos e em permanência —, não pôde 
dispensar a experiência de países 
mais avançados e teve sobretudo 
em vista a implantação de um siste- 
ma, o mais simples possível, de mo- 
do a coadunar-se com a prática diá- 
ria dos farmacêuticos. Esta condi- 
ção, aliada ao rigor científico que se 
pretendia imprimir ao sistema, 
obrigou ao desenvolvimento de um 
software sob medida, concebido es- 
pecificamente para as farmácias. 


ção e reenvio às farmácias que tive- 
rem acedido ao sistema. O custo 
global do equipamento situa-se em 
valores inferiores a 380 contos. 
Compreende esta verba o preço do 
equipamento — o modelo Fl do 
minicomputador Apricot da firma 
inglesa ACT —, programas e as- 
sistência técnica. O protocolo foi há 
dias assinado, na Ordem dos Far- 
macêuticos, na presença de repre- 
sentantes da imprensa e outras en- 
tidades. O contrato assinado com a 
empresa fornecedora prevê a cober- 
tura material e mão-de-obra ne- 
cessárias em reparações, após o 
mente motivado grupo de técnicos período de garantia de seis meses. 
— e foi executado em tempo recor- Do mesmo modo ficou garantida a 
de. assistência do CIM no que se 

Outra condição que desde logo se a cursos de utilização assim como à 
impôs foi a necessidade de criar um problemas que surjam com os pro- 
sistema que pudesse ser sujeito à gramas desenvolvidos pelo Centro. 
permanente actualização, tanto a Por outro lado, as condições conse- 
nível do CIM como a nível das far- guidas pela Ordem para o paga- 
mácias. E, na realidade, como foi mento dos equipamentos encomen- 
demonstrado aos jornalistas, du- dados por seu intermédio, permi- 
rante uma recente cerimónia na se- tem uma amortização suave e sem 
de da Ordem dos Farmacêuticos, as encargos adicionais, podendo os in- 
«diskettes», facilmente manuseáveis teressados optar por um esquema 


Goto 


Todo este trabalho resultou da acção 
conjugada de um pequeno (cerca de 
dez elementos) mas extraordinaria- 


BASF Fle 


Terminais nos Formários 


A informática so serviço da relação doente-farmacêutico 


de letras reformáveis ou por um ti- 
po de financiamento de «leasing» 
que possibilita uma amortização 
até três anos, sem aumento de pre- 
ço e com juro baixo. 


Erros que se «pagam» 
nos hospitais 


Os programas já mostrados aos 
jornalistas e a inaugurar a 28 de 
Novembro, quando do IV Congres- 
so Luso-Espanhol de Farmácia com 
a presença do rei de ha e de 
Ramalho Eanes, são : ficheiro 
geral de medicamentos, ficheiro de 
interacções medicamentosas e fi- 
cheiro de doentes crônicos. 

Os programas são comprados à 
Ordem dos Farmacêuticos e nin- 
guém mais os poderá transaccio- 
nar. Os dois primeiros não poderão 
ser modificados pelo utilizador, já 
que a sua utilização repousa na filo- 
sofia de que o responsável científico 
pelo conteúdo é o CIM. O ficheiro 
de medicamentos incluirá 80 por 


ras do mercado. O terceiro progra- 


Tecnologia de ponta 
para a sua Segurança. 


Lisboa-Telef 562571 
Porto-Telet 674051 


ma é uma Base de Dados vazia aon- 
de o farmacêutico introduzirá os 
dados respeitantes aos seus doentes 
crémicos ou asuais de modo a acom- 
panhar a terapêutica destes doentes 
ao longo do tempo e precaver a pos- 
sibifidade de ocorrência de uma in- 
teracção entre a mediacação que 0 
doente esteja a tomar e outra que 
pretenda aviar. Mas o sistema não é 
estático e já se antevêem, num futu- 
ro próximo, outras possibilidades 
no domínio do «software» como um 
programa que concorra para facili- 
tar a vida do farmacêutico confron- 
tado com o velho de va 
lidade dos medicamentos. Claro 
que um Banco de Dados onde figu- 
rem todos os medicamentos exis- 
tentes e comercializados em Porta- 
gal é mais uma tarefa para o Minis- 
tério da Saúde do que para a Or- 
dem dos Farmacêuticos. Assim o 
deram a entender os responsáveis 
pelo CÍM e o bastonário que resu- 
mia assim as vantagens deste siste- 
ma: «Não nos esquecer 
que o uso indevido de fármacos está 
na origem de muitos milhares de in- 
ternamentos nos nossos serviços de 
urgência. E, até, nos Estados Uni- 
dos isso ainda acontece...» 


e 
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informática — dificilmen é 
periodicidade é men 


Jornal Informática», cuja 


abranger + 
Essa dificul 
naturalmente nas rea 


tros de maior inte- 
resse — cujas conclusões divulga- 
mos em primeira mão — foi o Se- 
minário sobre informática jurídica 
e gestão judicial, por iniciativa do 
CREI, (Centro Regional para la 
Ensenanza de la Informatica) à 
qual aderiram a Ordem dos Advo- 
gados — em cuja sede teve lugar O 
encontro — o Ministério da Justiça 
ca Secretaria de Estado da Admi- 
nistração Pública. 2 

Convocado para analisar a infor- 
mática jurídica documental, e as 
aplicações concretas no campo da 
automatização dos serviços de justi- 
ça. o Seminário foi, porém, o espa- 
ço aberto para a discussão de ou- 
tros temas afins, que se prendiam 
com o tema principal que constituia 


oseu objecto. 
E assim, matérias como o ensino 


jurídico assistido por computador, 
a protecção jurídica dos programas 
ea salvaguarda da privacidade tive- 
ram também o-seu espaço privile- 
giado, por corresponderem a preo- 
cupações que andam, por assim di- 
zer, na ordem do dia do universo 
forense. a 
No que respeita às bases de da- 
dos jurídicos, o Seminário deu rele- 


Um dos encon 
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odas essas manifes 


dade sentimo-la m 
cções dos 


tações num mesmo número. 
ós—e reflectlu-se 
nossos leitores. 


e mais, ao acesso às ba- 
ses estrangeiras, tendo insistido na 
prioridade a conferir àquelas que 
contêm elementos de Direito comu- 
nitário, cujo conhecimento se pres- 
supôs vital, em vista da nossa inte- 
gração no espaço jurídico europeu. 


vo, antes di 


Gestão automatizada 
dos gabinetes jurídicos 
Mostrou-se, através de 
exemplo prático, a exiquibilidade 
imediata de tal acesso, tendo-se en- 
fatizado a necessidade de futura- 
mente garantir que tal se efectue 
preferencialmente através de um 
hardware que permita, simultanea- 
mente, a gestão automatizada dos 
gabinetes jurídicos. 

Seminário de juristas, nele ficou, 
por outro lado, clara a ideia de que 
os produtos informáticos deverão 
ser aqueles que, com maior rentabi- 
lidade, e menor profileração de sis- 
temas assegurem o desempenho das 


um 


várias tarefas jurídicas: a integra- - 


ção, entre a função terminal de 
consulta dos bancos de dados e os 
ordenadores de gestão equacionou- 
se, assim, como um requisito indis- 


nsável a pree 
ector. 
rdade, O acesso de- 
ve ser conceitualizado, em termos 
de compatibilização com um termi- 
nal inteligente, assinalou-se, por 
outro lado, à obrigatoriedade de os 
requisitos técnicos dos protocolos 
de interface e dos sistemas de co- 
municação, serem definidos de tal 
modo que à transmissão de dados 
da base seja possível, independen- 


temente do tipo de terminal de que 


o utilizador disponha. ; 
A ditadura do mercado de infor- 


mação automatizada, pela qual ao 
usuário é imposta uma determina- 
da solução técnica, a nível do 
«hardware», para que possa conec- 
tar-se à base de dados, foi cenário 
claramente rejeitado, pois que se 
centrou o centro de gravidade das 
reflexões na defesa da racionalída- 
de económica e na maximização 
dos resultados do sistema. 

No que respeita às redes de co- 
municação, houve ocasião de ilus- 
trar as virtualidades do serviço 
Transdata do sistema telefónico na- 
cional e as potencialidades da in- 
tegração no serviço EURONET, 
privativo das Comunidades Euro- 


peias. 


pe 
aplicação nos 


Mas se, na ve 


Recurso às bases 
estrangeiras 


Os juristas tiveram a ocasião de 
apreender o carácter extremamente 
favorável da relação custo/benefí- 
cio no que respeita ao acesso à do- 
cumentação jurídica automática, 


ito do 2 
rídica automática 


estrangeiras, 
à cional que deve 


la que respeitar 


ídico comunitá- 
te em vista 


ju 
bases à 
prioridade institu 
ser conferida aque 
ao ordenamento jur 


rio, tendo particularmen 
a inserção no espaço europeu. 
às bases de dados 


Relativamente ; 
de índole nacional, O seminário per- 
mitiu pôr em relevo à circunstância 
de muitos dos eventuais consumi- 
dores de informação jurídica serem 
simultaneamente produtores da 
mesma, o que desde logo aponta no 
sentido do estabelecimento de me- 
canismos de permuta informativa, 
no quadro de um sistema de coope- 
ração e de troca sucessiva de servi- 
ços. 
No âmbito puramente tecnológi- 
co, não deixaram de ser referidos 
com algum relevo, os esforços que 
presentemente se vêm desenvolven- 
do ao nível dos discos ópticos e das 
potencialidades que deles resultam 
ao nível das grandes quantidades 
de informação a registar e que as- 
sim poderão ser armazenados com 
maior economia de meios, por evi- 
tar o dispêndio da entrada de dados 
via teclado e os custos do sistema de 


registo magnético. 


Pioneirismo 
da Universidade 


Ao lado da memorização docu- 


º O grande grupo euro 
peu ALCAT 
convergência dos dois k E TREM 


nasceu da 


das telecomunicações — 


ram a atenção dos participantes no 
seminário, podendo-se dizer que foi 

isamente aquele em que houve 
maior preocupação em complexizar 
mais as coisas relativamente àquilo 
que era o sentimento geral dos par- 
ticipantes. 

Foi acentuado que a racionaliza- 
ção do vocabulário e a implantação 
de um sistema de acesso ao conteú- 
do das bases de dados, fundado nu- 
ma axiomatização dos respectivos 
descritores constitui o mais neces- 
sário mas concomitantemente O 
eroso utensílio de trabalho, 
por haver de adestrar Os juristas lin- 
guístas preparados para O desem- 
penho de uma tarefa sem a qual 
aliás, o sistema favorece respostas 
informativamente pouco sucedidas. 
E isto por não ser evidente a corres- 

ndência entre a palavra-chave 
pela qual o utente pretende interro- 
gar a base e aquela pela qual foi 
classificado o documento em causa. 

Sublinhou-se o papel pioneiro 
que podem desempenhar, nesta 
matéria tanto as instituições de en- 
sino universitário, como inclusiva- 
mente todas as entidades devotadas 
à formação jurídica prática, nas 
quais se poderá exercitar um tra- 
balho de elaboração de um thesau-. 
rus jurídico, — que seria inteira- 
mente original e pioneiro — bem 
como dos correspondentes apoios 
semânticos. 
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Magnetic Peripherals de Portugal 


vai ocupar-se de novas tecnologias 


A tecnologia Winchester e os discos de memória 
removiveis constituem as próximas etapas da Magnetic 
Peripheralis de Portugal, foi revelado por G. Brown, 
presidente da Companhia de Produtos Periféricos da 


Control Data Corporation, 


por ocaslão do 15.º aniversário 


do estabelecimento da Control Data em Portugal, 
cerimónia a que estiveram presentes o Presidente da 
República e membros do Governo, entre os quais o 
ministro do Trabalho e o secretário de Estado das 


Comunicações. 


Com efeito, a Control Data, con- 
siderada uma das maiores empre- 
sas do mundo no ramo da Informá- 
tica e Serviços Financeiros, insta- 
lou-se em Portugal em 1969 para se 
dedicar ao fabrico de cartões de cir- 
cuitos impressos e, mais tarde, Uni- 
dades de Memória de Disco. Esta 
actividade foi, sete anos depois. ab- 
sorvida pela Magnetic Peripherals 
Inc-Portugal — uma subsidiária da 
Control Data — cujo volume de ex- 
portações só em 1984 atingiu cerca 
de 10 milhões de contos. 

Na sequência desta decisão, a 
Control Data passou a dedicar-se 
essencialmente aos computadores 
de médio e grande porte, ensino as- 
sistido por computador (Plato), 
aplicações científicas e de gestão, 
CAD/CAM, Consultadoria em Sis- 
temas e Aplicações, seminários e 
cursos de formação, suportes mag- 
méticos e periféricos de computado- 
res. 


Ampliação das instalações 
de Palmela 


A evocação destes acontecimen- 
tos foi feita, em meados de Outu- 


Bonificações mais favoráveis 


“Cabe-lhe tomar a iniciativa 


bro, durante a inauguração das ins- 
talações ampliadas da Magnetic 
Peripherals, em Palmela, acto que 
serviu para enaltecer o esforço de 
investimento da empresa, que se 
saldou, este ano, em 350 mil con- 
tos, aplicados em obras de expan- 
são e remodelação. 

Antes da visita ao conjunto das 
instalações, o Presidente da Repú- 
blica e a sua comitiva foram sauda- 
dos pelo director-geral da empresa 
e pelo administrador-delegado da 
Control Data, respectivamente, Lo- 
pes Duarte e Brito Vasques, os 
quais salientaram o facto de a em- 
presa se manter na vanguarda tec- 
nológica da produção de unidades 
de memória para computadores e 
respectivas cabeças magnéticas, 
não obstante estar inserida num 
mercado internacional fortemente 
competitivo. 


A «história» da implantação da 
empresa em Portugal foi feita por 
G. Brown. Recordou que as opera- 
ções portuguesas começaram ape- 
nas com 60 empregados, trabalhan- 
do em modestas instalações tempo- 
rárias com cerca de 800 metros 
quadrados (antigo galinheiro). Em 


Ramalho Eanes em Palmela 


A MPF-Portugal produz 3 mil cabeças magnéticas por dia 


1971 surge a fábrica em Palmela, 
com 6 mil metros quadrados e um 
«porto franco», passando a incluir 
também, entre os seus produtos. a 
montagem de unidades de memória 
do modelo VCD-«Voice Coil Dri- 
ve». Em 1972 trabalhavam, ali, 400 
empregados; em 1976 e 1977, a 
MPI-Portugal era a fornecedora 
mundial daquelas unidades de me- 
mória e a fábrica passou a fornecer 
cabeças magnéticas a Oklahoma e 
Minnesota. 


2,5 milhões de cabeças 


Depois de ter atingido a produ- 
ção total de 3 600 unidades de me- 
mória VCD foi decidido construir 
um novo tipo de memórias — SMD 
(Storage Module Drive). Houve en- 
tão que alugar uma fábrica, em Se- 
túbal, por um período de cinco 
anos, ao mesmo tempo que se con- 
cluíam os trabalhos de alargamento 
das instalações de Palmela que ocu- 
pam agora uma área de 11 mil me- 


? a OL Se Banco de Fomento Nacional 


tros quadrados. Com quase mil 
empregados. na sua maioria pes- 
soal feminino, a MPI-Portugal — 
foi sublinhado pelos seus dirigentes 
— tem agora a responsabilidade 
mundial pelo fabrico de três tipos 
de cabeças magnéticas. Desde o ini- 
cio da laboração. em Portugal, fo- 
ram produzidos e exportados mais 
de dois milhões e meio de cabeças e 
SO mil unidades de memória para 
uma centena de clientes de 20 paí- 
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radas que as Gisa gh do 

ips CONVENCIONAIS; uma 
em diçs ia de endere- 
cos (adress buffer) melhorada, 

permite ler mais rapida- 
po a informação contida no 
chip: esta memória de endereços 
detecta à localização dos dados 


Logelellança 
computadores compatíveis 
com Q BUS 


A Logíciel Lda., anunciou o 
lusçamento de uma nova série 
e computadores compatíveis 
-m Q BUS da Plessey. A série 
“300 usa o novo processador LSI 
173 (perfomance de PDP 
14:70) enquanto que a 6300 ba- 


tantes de muitas outras em 
tas Bruno Krul), director-geral 
da Digital Equipment Portugal 
dirigiu algumas palavras de sau 
a todos 04 presentes, ten 
do enaltecido a importância do 
novo sistema, o qual tem uma 
capacidade de J2 milhtes de 
ibytes» de memória central e 
mais de 160 biliões de «bytes de 
memória periférica «online», 
dendo supurtar mais do que ra 
finhas de comunicação. 

Segundo Kenneth Olsen, pre- 
sidente da Fo, du o sistema val 
dar resposta às necessidades de 
expansão dos actuais utilizado- 
res da linha VAX e dará abertu- 
ra a novas áreas de mercado, no- 
meadamente processamento de 
dados em áreas comerciais, sis- 
temas de informação no campo 
administrativo e de gestão e pro- 
cessamento de transacções. 


a serem recuperados do chip; 
c) requer uma temporização 
mais simples e menos «relógios» 
para se manter o chip a operar 
correctamente. 


Para além da sua velocidade 
de acesso mais rápida, o novo 
chip da IBM pode fornecer in- 
formação em blócos relativa- 
mente maiores — 16 bits de 
uma só vez. À maior parte dos 
chips com esta capacidade emite 
8 bits de cada vez. 


Entretanto a IBM ampliou a 
gama do Sistema/36 com o 
anúncio de um computador de 
baixo custo que controla até 86 
terminais, embora caiba debai- 
xo da secretária do operador. 


A nova unidade IBM 5362, 
tal como o IBM 5360, efectua o 
processamento de dados, de tex- 
to e das funções de gestão de 
escritório, incluindo a execução 
de gráficos a cor. Foi concebido 
quer para utilizadores novos 
quer para utilizadores experien- 
tes, que necessitem de um siste- 
ma maior do que o IBM 
System/23 Datamaster, mas 
não de toda a capacidade de ar- 
mazenagem ou dispositivos que 
podem ser acoplados ao 5360. 

A IBM anunciou também que 
os seus Computadores Pessoais 
podem ser ligados directamente 
aos Sistema/36 ou Sistema/38, 
de modo a que os dados destes 
sistemas possam ser transferidos 
para as diskettes de um Compu- 
tador Pessoal IBM, para proces- 
samento local. 


DM 


seia-se no conhecido LSI 11/23. 
Ambas as séries incorporam, 
numa versão compacta ou mon- 
tada num armário, discos win- 
chester de 10, 20 ou 40 MB com 
segurança em diskette, banda 
cartridge de 20 MB ou a nova 
TK25 banda-cartridge compatí- 
vel de 60 MB; expansão de me- 
mória até MG e amplas possibi- 
lidades de expansão futuras; 
compatibilidade com todo soft- 
ware existente para PDP 11. 
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Compatibilidade 


Com a introdução do VAX 
8600, a Digital acrescentou sos 
sistemas já existentes outras ca 
pacidades. correndo no mesmo 
sistema operativo com a perto 
mance» standard de 32 bits, A 
gama VAX utiliza O único siste- 
ma operativo eficaz e compativel 
com o desenvolvimento pro- 


Família VAX da Digital 


OS PROBLEMAS, 
DADOS 


OS SISTEMAS DE SOLUÇÃO. 


gramas c comunicações de da- 


aplicações. O VAX 8600 foi ela- 
borado tendo em linha de conta 
osistems VAXciuster. 

A Digital já instalou cerca de 
30 mil computadores VAX por 
tado o mundo — e cerca de 
1000 configurações de VAXcius- 
ter já foram implementadas des- 
de Abril de 1983. 


Nova gama de 
da Ball 


Bai) acaba de introduzir so 
catálogo cinco novos modelos 
— DPS 6210. 400. 450. 750 e 


segundo os modelos. de 512 
octetos a 16 M octetos, os novos 
sistemas apresentam uma reia- 


competitiva, e um leque de po- 
tência de 1 a 40 numa finha ero- 
lufiva de mimicompotadores de 
16 e 32 bits, utilizando o mesmo 


10 na oferta anterior). 

Este alargamento refere-se 
tanto ao ponto de entrada nesta 
Fmhs de com o 
sovo modeio Bull DPS7/1075. 
como na duplicação da potência 
em alto da gama. com o modelos 
bi e quadriprocessadores. 


«Esta nova oferta interessará. 
não somente à chenteta Ball dos 
sistemas 64, 64 DPS e DPS 7 que 


B 25, O SISTEMA QUE CRESCE COM A SUA EMPRESA 


Pela simples adição de módulos, pode transformar um ““DUAL-FLOPPY PERSONAL 
COMPUTER" num computador com IMB de memória e 40MB em disco, com écran 


colorido e capacidades gráficas. 


Até 6 postos de trabalho inteligentes (256KB de memória) podem ser ligados em rede 
local, partilhando os recursos comuns do sistema: impressoras, discos, canais de 


COMPRA-SE 


Máquina de perfurar cartões | comunicação de dados. 


(p/secretária): Sistema orientado quer ao tratamento de texto quer ao tratamento de dados, com 4 

linguagens de programação: BASIC, COBOL, Pascal, FORTRAN. 

JEM [071 Um potente sistema operativo — BTOS — dois sistemas operativos opcionais — 

— IBM /013 CP/M.B6 é MS-DOS — auxiliares de programação, gerador de programas e ““packa- 

— BULL P80 ges” aplicacionais. 

— Equivalente A garantia de assistência Burroughs — pré-vendas, hardware, software e formação —, | 
uma empresa com 99 anos ao serviço da informática. Burroughs 

Respostas aos Telefs. 77 2948 e - A QUESTÃO NÃO ESTA EM SABER QUEM E MAIOR 


& BURROUGHS MAS SIM QUEM E MELHOR i 
| 
| 


77 2977 


ic TS us 
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comecei n O apolo do governo pc 


jados 
— disse — 


e ne, mem 
Alesandre Corre ss om do votade coma 
ução maciça de  ticipada do empresários privados, 

na Introd e nitores € 


interesse, tan! : 
como da comitiva que O acompa 
nhava.» 

No campo | 
foi uma eventu 
gia de e ni pa dois : al 
mah e poa ri ad pe no sector das figuras 

clausus» não conse- ópti 
ter acesso ao Ensino Superior 


dela os centros 


poste 
trel, a que se 
campo dos ca- 


«hardwares — 
aoJI. 


bos. 


1/6 US | 
INSTITUTO PORTUGUÊS DE INFORMÁTICA, Ida 


SOFTWARE 
POR MEDIDA 


- ENSINO DE INFORMÁTICA 
PROGRAMAÇÃO DE COMPUTADORES 
OPERAÇÃO DE COMPUTADORES 


ENSINO DE ELECTRÓNICA 
DIGITAL e APLICADA 


RECOLHA E PROCESSAMENTO DE DADOS 


Ao seu dispor 
Equipas de Técnicos 
de Informática 

e 
Electrónica 


Sedo j 

Rua Castilho, 61 — 4º Esq, — Telef 

1200 LISBOA aúdio 
Centro de Informática 

Av de Roma, 49 — 6º Esq. — Telef.7 

1700 LISBOA ein 
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das indústrias de ponta 


8 

É 

ig 

E) g 
s 8 


| 
HH 
5 1) 
sie in 
fis 
Jis 


cessária ao País. Ny 
Crise generalizada é 
trar projectos novos ES a 
queza, que criem em 
proporcionem q Berço Prox 
pulações € 0 desert da 
actividades econ: mica 


SP 27 


das nossas iná 
de ponta. Como contrapartida ha- 
verá necessariamente investimentos 
neste campo e que isso possa contri- 
buir para O real conhecimento das 
novas tecnologias.» 


os 
« introduzir maciçamente computa- 
íveis de ensino: pri- 


E 
dário e superior. Tor- a 
& 


PRESIDÊNCIA DO CONSELHO DE MINISTROS 


INSTITUTO 


Palácio do Mara 


] 


NACIONAL DE ADMINISTRAÇÃo 


uês de Pombal - 2780 OEIRAS 


DEPARTAMENTO DE INTEGRAÇÃO EUROPEIA 


Curso sobre 


«PREPARAÇÃO DE PROGRAMAS 
DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL» 


. OBJECTIVOS , ; 
Preparação de dirigentes e quadros superiores da administração central, regional e jocal na 


matéria de identificação, preparação e Implementação de projectos de investimentos finan- 
ceiros estruturais da CEE. 


DESTINATÁRIOS 

Dirigentes e quadros técnicos do sector público, administrativo e empresarial co Estado. 

1.º MÓDULO — CARACTERIZAÇÃO DO DESENVOLVIMENTO REGIONAL EM PORTUGAL 

Programa-Resumo: 

a) Planeamento e Política de Desenvolvimento Regional em Portugal — Prof. Simões Lopes 

b) Aspectos Teóricos do Desenvolvimento Regional — Dr. Neto da Silva 

c) Aspectos Institucionais e Administrativos — Dr. Nuno Vitorino 

d) Evolução Legislativa relevante para O Desenvolvimento Regional em Portugal — 
berto Carneiro 

e) Aspectos Financeiros do Desenvolvimento Regional — Prof. Manuel Porto, Dr. Álvaro Ama 
ro e Dr. Oliveira Martins 

f) Perspectivas para o Desenvolvimento Regional após a adesão — Dr Neto da Silva 

9) de — Prof. Valente de Oliveira, Prof. Jorge Gaspar e Dr. Stefan Tobisch (Director do cur- 


Led 


o 


Eng.º Re 


* + + 
MÓDULO 2 — PROGRAMAS DE DESENVOLVIMENTO RE 
4 DOLOGIA DO FEDER — Março de 1985 
MÓDULO 3 — ESTUDOS DE CASOS COMUNITÁRIOS E PORTUGUESES DE PROJECTOS DE 
A DESENVOLVIMENTO INTEGRADO — Maio de 1985 
MÓDULO 4 — TECNOLOGIA DE PROJECTOS — Setembro de 1985 
4. DURAÇÃO: 1.º Módulo — 30 horas. DATAS: 3 a 7 de Dezembro (1.º Módulo) 
5. PRAZO DE INSCRIÇÃO: 23 de Novembro (inscrições limitadas) 
Informações mais pormenorizadas sobre os r eg 
tantes módulos e outras poderão Ser é 
to do Secretariado do IN a led 
los telefones 243 2917 RA ca ano no FINGIR Pombal, em Oeiras 


GIONAL — CONFORME METO- 


Jornal de letras, 


artes e ideias 


fecnologias de Informação 


Que políticas e desenvolvimento? 


pur muitos meses ainda (ou talvez anos) se meditará 
poe O que foi o Seminário da OCDE — As Políticas das 
da Informação e o Desenvolvimento 


[Sereno realizado no quadro da OCDE. Bem 


repararam num facto importante: pela primeira 
ap encontro desta natureza se projectava para fora 
gaia sede natural — a OCDE. Por tudo isso — e por 
tuts razões — entendemos que ainda vamos muito a 
apo para falar no que foi este encontro europeu de alto 


nivel. 
por iniciativa e correspondente 
eqqunização do as de Enlitiea 
informação, Im tica e Co- 
be da OCDE, do Governo 
pomugoês. da Associação Indus- 
gol Portuguesa, da Associação In- 
gostrial Portuense; da Associação 
de Indústrias de Material 
pisrico € Electrónico e da Asso- 
par Portuguesa de Informática, 
pafizoa-se nO Forum das Picoas 
giss 2, 3 e 4 de Outubro, o Se- 
eaário a OCDE «As Políticas das 
qecnologias da Informação e o De- 


formação privados; e a prioridade 
das infra-estruturas e dos serviços 
de telecomunicações. 

A primeira área abrangeu as ra- 
zões da grande difusão das tecnolo- 
gias de informação para todos os ti- 
pos de países-membros, economias 
de mercado, subitamente confron- 
tados «com uma série de novas 
oportunidades tecnológicas com- 
pletamente Inéditas e que abran- 
gem praticamente o conjunto das 
actividades económicas, constituin- 
do uma nora fronteira tecnológica. 


rabvimento Económico» que vi- Os factores principais, a sua natu- 
gra debater O impacte que as tecno- reza influência, giram à volta dos 
topas de informação vêm assumin- recursos humanos, dos «inputs» 


electrónicos, das infra-estruturas 
das telecomunicações, da reorgani- 
zação da economia e da iniciativa 
social das comunidades. 

Nesta área foi apresentada pelo 
dr. Manuel Gameiro a única comu- 
nicação escrita em português, «pro- 
Jectos e Iniciativas no domínio das 
tecnologias de Informação em. Por- 
tugalb que coloca o nosso país com 

resultados ainda insatisfatórios mas 
com grandes potencialidades de 


progressivamente na reestrutu- 
fo das diversas actividades na 


dos países industriali- 


TEN ] 


: de todos nós pa- crescimento a curto prazo por exis- 
i ps preciso fazer. Esperamos tir muito saber acumulado e obser- 
pri que, Dos dehates a travar var-se um movimento generalizado 
po especialistas pre- aos recursos informáticos no apoio 
sis, se possam retirar ilações lm- à gestão, indústria, investigação e 
peustes relstivamente às políticas ensino. O autor reconhece que os 
e im vindo a ser praticadas esforços e iniciativas sectoriais te- 
países. Esperamos final. riam produzido efeitos de maior al- 
jar seja possível criar um cance se tivesse sido definida uma 
= impibo para a dinamização estratégia de desenvolvimento na- 
jss tecnologias de informação, na cional. 
pespectiva ds completa assunção Na área das prioridades ao de- 
& projecto ascional a hem do de- senvolvimento das tecnologias de 
“ gesvelrimento económico e social.» informação, foi rodeada de certa 
expectativa a comunicação e res- 
pectivo debate do eng. João Cravi- 
nho, que considerou o actual siste- 
0 Seminário e os números ma produtivo nacional de «inviável 
na perspectiva da próxima Integra- 
Para este Seminário inscreveram- ção europeia, se não houver uma 
& arca de 700 pessoas: técnicos, política de inovação que ocupe des- 
e . gestores e certa- de já o lugar central de todas as 
sé , com delegados de outras». Para João Cravinho esta 
fº puíses da OCDE. Foram apre- política de inovação só será possível 
das cerca de 45 comunicações mediante uma vasta rede de insti- 
ereistórios, dos quais 18 por espe- tuições, públicas e privadas, apon- 
gstas e gestores portugueses tando para a formação, investiga- 
Osuúmeros apresentam aspectos ção, financiamento e investimento 


promos: inscreveram-se de facto numa vasta gama de actividades. 
erra de 700 pessoas, os organiza- De certa forma considerou que os 
fsses calcularam o número de par- 130 grandes especialistas referidos 
dcipantes em cerca de 380 (o que pelo eng. Hélder Coelho, mesmo 
deve estar correcto para as sessões multiplicado por 3,5 ou 10 não re- 
ke abertura e de encerramento), solvem por si o problema portu- 
mas muito além das presenças reais. Buês. À volta do «desenvolvimento 
tos sessões de trabalho: apresenta- de uma indústria de software em 
(ão das comunicações e debates. Portugal, Hélder Coelho conside- 
Outro aspecto curioso — as Tou que a importância económica 
fegus utilizadas — merece algu- da indústria de software não tem si- 
m reflexão: as línguas oficiais fo- do entre nós politicamente reconhe- 
o francês, o inglês e o portu- cida e acabou por defender a cria- 
Tudo bem. Mas foi interes- ção de uma comissão nacional coor- 
fmte verificar que as comunicações denadora e de um instituto de en- 
fis portugueses foram escritas qua-  genharia de programação... 
E 13 sua totalidade em inglês e O comandante Pires de Matos 
, apenas uma estava escrita colocou alguns dedos nas feridas 
português. Pessoalmente tam- nacionais ao considerar que «o atra- 
me chocou ver e ouvir os nos- so do País é dramático e a indústria 
ritimbos espanhóis a dialogarem da informação é ainda incipiente, 
em inglês. sendo os produtos resultado, na sua 
generalidade, de operações de mon- 
tagem de haixo valor acrescentado» 
e que «os recursos científicos e tec- 
nológicos estão descoordenados e 
desinseridos de uma estratégia mi- 
nimamente concertada, impossihi- 
litando encontrar a massa crítica 


Instinto de Engenharia — 


À temática exposta e debatida 


ao quatro grandes áreas para saltar um degrau de subdesen- 
* tcordo com as realidades dos volvimento». 
po da OCDE: as relações entre 
flnio to económico e a 
de das tecnologias da informa- 
;3 prioridades a prever parao O desaproveitamento 
Fi to das indústrias e dos cérebros existentes 
Seriços de informação, de in- 


e de comunicações; a for- 


Ração, Na abordagem da temática de 
+ 05 gorernos E os centros de 


formação sobressairam q exemplo 
] 


Inglês, o modelo sugerido no plano 

rico pela dr.* Maria Márcia Tri- 
go num contexto de mudança estru- 
tural, e as teses do prof. Jacques 
Calazans «Fuga e Retorno de Cé- 
rebros» no confronto com outras te- 
ses «Fuga de Cérehros! deve existir; 
Retorno de Cérehros: utilizemos 
primeiro os que ficam», da autoria 
dos professores José Tribolet e Lou- 
renço Fernandes. 

Foi interessante seguir este «de- 
bate» que não houve mas que ficou 
bem expresso nas preocupações da 
fuga que parecem ser grandes e 
preocupantes na perspectiva de Jac- 
ques Calazans e pouco significati- 
vas nas opiniões de Tribolet e Lou- 
renço Fernandes, que consideram: 
«o fenómeno da fuga dos cérebros 
em Portugal traduz-se no não apro- 
veltamento dos existentes». 

Uma outra «polémica» sobressaiu 
à volta das telecomunicações, mais 
concretamente à volta da rede de 
dados portuguesa: TELEPAC. Na 
perspectiva do eng. Mendes Madei- 


o 


li 


ra, a TELEPAC está a rodar sobre 
rodas, tudo muito bem lubrificado 
e pronto para o grande arranque 
definitivo depois de muitos meses 
de testes exaustivos e suficiente- 
mente consistentes para garantir o 
êxito total do projecto. A perspecti- 
va do utilizador apresentada atra- 
vés do eng. António Carriço é 
completamente diferente: os atra- 
sos constantes no arranque do pro- 
jecto, a falta de diálogo claro e 
aberto com os potenciais grandes 
utilizadores, a dimensão da rede, a 
segurança e os custos, têm trazido 
graves dúvidas a todas as entidades 
que poderão vir a utilizar os servi- 
ços da TELEPAC. Ainda este ano 
todos poderemos tirar conclusões 
definitivas sobre tão importante 
projecto. 


O Poder, as Políticas 
eo Desenvolvimento 


Na sessão de abertura foi estimu- 


economia aconselha a que se deba- 
tam atempadamente os problemas 
para se evitarem erros na política a 


tar às condições nacionais». 
Também foi estimulante ouvir o 
ministro da Indústria, prof. Veiga 
Simão, anunciar o lançamento do 
Plano Nacional da Indústria Elec- 
trónica, Informática e Telecomuni- 
cações e avisar com certa mágoa 
que «se este pais não for capaz de 
Investir o minimo Indispensável no 
futuro, apostando na Inteligência 
nacional, na criatividade e na ino- 
vação, na qualidade e no design, na 
pequena e média empresa, na for- 
mação e na educação para o desen- 
volvimento, então não haverá Por- 
fugal nem portugueses, mas apenas 
terra estéril, servidão e escravos». 
Contrastando com aquela clareza 
e frontalidade, foi triste verificar o 
pouco empenho e respeito que a 
Ciência e Técnica merecem do mi- 


da sessão de abertura: 
iro dia a ênfase dada foi à 
Tecnologia e à Ciência. Do último 
dia o discurso orientos-se para a 
política de consumo caseiro. Na 
verdade o discurso do prof. Mota 
Pinto apontou mais para problemá- 
ticas como a revisão das leis labo- 
rais, a privacidade, acesso e comtro- 
lo à informação das pessoas. os Ser- 
viços de Informação correlaciona- 
dos com a Segurança Interna, o Es- 
tado como coordenador e incentiva- 
dor dos agentes privados numa eco- 
nomia de mercado, do que propria- 
mente para a temática do Seminá- 
rio. A ídeia que expressou no final 
de que em Portugal ninguém, desde 
o camponês ao operário. do investi- 
gador ao gestor. se deve sentir mar- 
ginalizado. certamente fez surgir 
sorrisos amarelos em muitos rostos. 
A Tecnologia e a Ciência coraram 
de vergonha! 


LA 


SOLUÇÕES PARA TODOS OS PROBLEMAS DE INFORMÁTICA 


CONTROL DATA PORTUGUESA. SARL 


Av. António Augusto de Aguiar, 122-4.º 


— 1000 LISBOA 


Telefs. 548553 - 548547 - 54 8670 — Telex 18469 
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NA 
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Informática... 


Empresas e Actividades 


Apricot F1 equipa as farmácias 


O Apricot Fl da firma inglesa ACT. representada em Portugal per 
la Landry — Engenheiros Consultores. Lda. — ganhou a «corridas 
da informatização dos ficheiros de informação do medicamento. x 
qual permitirá que cada farmácia venha a possuir em permanência 
o seu próprio sistema de informação. ' 

A assinatura do protocolo entre a Ordem dos Farmacêuticos € ud 
empresa fornecedora. representada. a primeira. pelo respectivo bas 
fonário e a segunda pelo seu administrador, eng." Maia Nogueira, 
decorreu. há dias, na sede daquela instituição. Falaram o bastoni 
rio, o director e técnicos do Centro de Informação do Medicamento á 
ainda o eng.* Maia Nogueira para descrever as cláusulas do protoco 


to. 


apricol 


Um Seminário da Interdata 


Teve o maior interesse o Seminário Televídeo que a Interdata pro- 
moveu, no passado dia 6, num hotel de Lisboa. A reunião, muito 
concorrida, versou sobre os novos equipamentos Televídeo. possi- 
bilidades de aplicações em monopostos e multipostos. Expressamen- 
te convidados, deslocaram-se, a Lisboa, Kolestin Onaindia, director 
da Televídeo Interdata de França, Francis Tchertoff. director técni- 
co, e Pascal Moussier. 


- Centro de Ciências e Engenharia de 
Sistemas na Universidade do Minho . 


Está a decorrer, na Sala de Mestrados do Centro de Informática 
da Universidade do Minho, a série de conferências organizadas pelo 
Centro de Ciências e Engenharia de Sistemas. No dia 21, o dr. E. 
Costa, da Universidade de Coimbra, falará sobre «Transformação de 
. Programas e o dr. M. Santos, do Ministério das Finanças, abordará 
nos oi de Aplicações», numa sessão prevista para 5 de 


Focor 
— acordo de distribuição 
A Focor, Lda. — Divisão de Informática — celebra um acordo de 


distribuição com a Alphamiro Computer Systems (Irvine, Califórnia) 
— um fabricante de microcomputadores que desde 1977 explora o 


“TELEVIDEO 


- Computadores 


X Gestão de tesouraria (com IVA) 
» Milhares de programas standard 


ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS: 


* Microprocessador INTEL 8088 

x 256 Kbytes RAM, 16K video, BK EPROM 
* 2 Drives 512 Kbytes cada (PC), ou 

x 1 Drive + 10 Mbytes de disco (XT) 
x 1 saida série RS-232C 

* 1 saica paralelo para impressora 
4 Compatível com sistemas IBM 


-. x Capacidades gráficas 
x Sistema operativo TeleDOS 
» 1 slot para IBM PC Bus 
x Video de 14” com opção a cores 


Programas PORTUGUESES a funcionar 
em mais de 100 instalações 


» Contabilidade POC+ Analítica e orçamental 
X Vencimentos e gestão de pessoal 
x Facturação e gestão de stocks 


GARANTIMOS APOIO TOTAL: 


* Assistência técnica Imediata 

* Formação de pessoal 

* Documentação em Português 

* Apoio pós-venda assegurado 

* Instalação e arranque imediatos 


ública foi feira 
imei! tação pública f 
edi multi-utilizador. A primeira apreser 
sie a Inforpor-84. num hotel do Porto. 
Datinfor: 
Tres resas 
ain (Datec. IN e Telein- 


as . 
/ iu criar três novas empresi pegado 
ed ec ses anteriormente englobadas nas 
m 
for) que reto: 
vídades. 
q 4 “e 
Pit certas actividades em funç 
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BULL, número um 

das empresas europeias 

A revista americana «Datamation» acaba de poleiro ni aa 

nual sobre O mercado europeu da informática ni 

h; negócios de 1983 (excluindo o ramo máquinaso e pa 
“ie e 8 pin gro us CL Pe, EM ar 

ic . Quatro são ing: Ich. FA, 
ep E rmeç (Siemens, Nixdorf. Kienzle) e dois são 


nceses (Bull e Thomson -CSF). 
Bull (4.º em 1982) classifica-se no 


e após conversão em dóla- 


res. «Datamation» estabeleceu um reajustamento das progressões 
com a moeda local. Isto fez com que surgisse na 1.º fila das taxas de 
crescimento, o sueco Ericsson (42%), seguido do americano Amdahl 


40%) e do francês Bull (33%). ; 
: o aistá lado «Datamation» informa que 200 acordos de coopera- 
ção foram concluídas por firmas europeias, sendo 50% com socieda- 
des americanas, 20% com sociedades japonesas e 18% entre os euro- 


peus. 
SIGA — Sistema Integrado de Gestão Auto 


A GTO (G. Tournier SARL, Organização e Apoio às Empresas) 
fez a apresentação do SIGA — Sistema Integrado de Gestão Auto, 
num acto que teve a presença de órgãos de informação e associações 
ligadas ao ramo automóvel. 

A apresentação decorreu com bastante animação e todos os pre- 
sentes consideraram o SIGA como um «produto muito bem concebi- 
do e que representava um passo em frente no tocante a packages 
concebidos para concessionários do ramo automóvel, na área dos 

micro-sistemas». - , 

O GTO é um gabinete de Organização formado por uma equipa 
de técnicos com formação e nível superior e com larga experiência no 
campo industrial, trabalhando em conjunto no domínio da organiza- 
ção há mais de 15 anos, tanto em Portugal como no estrangeiro. 

A orientação que preside à actividade do referido grupo é sobretu- 
do virada para o aspecto técnico, com grande especialização nas 
áreas de conservação, produção, aprovisionamentos e avaliação dos 
bens industriais. e 


Comercial Laborum 


A Comercial Laborum, com sede em Lisboa, foi nomeada repre- 
sentante a nivel nacional da Epson, considerada uma das mais con- 
ceituadas marcas mundiais de computadores e periféricos, caracteri- 
zados pela sua fiabilidade, duração e baixo preço. 

Na gama dos produtos representados figuram, entre outros, 0 LO- 
1500, JX-80, o TF-20, PX-8 Personal Computer e o FX-100. 


Datatronic comprou a Victor 


A Datatronic adquiriu 90 por cento das acções da Victor Techno- 
logies, operação considerada como imporiante contributo para o de- 
senvolvimento de novos produtos de «hardware» e de «softwares com 


a linha de programas daquele grupo. 

A Datatronic, fundada em 1971, é uma empresa sueca cuja pri- 
meira actividade consistiu na distribuição de minicomputadores e 
desenvolvimento de software. A Microbelo continuará a apoiar as ac- 
tividades deste grupo. 


Informática aplicada 
à estomatologia 


Promovida pela Associação Estomatológica Internacional, com a 
colaboração da Sociedade Portuguesa de Estomatologia e Medicina 


Interdata 


Av. Eng. Duarte Pach 21,6: 
Teiofone. 65 50 68165 60 91 
TELEX 64320 1000 LISBOA 


MARQUE JÁ 65 60 51/2 PARA 


* Mais informações 
* Demonstração sem compromisso 


OFERTA LIMITADA 


1 Microcomputador 

1 Impressora 

1 Sistema operativo TeleDOS 

1 Conjunto de manuais 

1 Programa de Contabilidade 
ou Vencimentos 


Tele-PC Tele-XT 
749 900$00 999 900$00 


Leasing (aprox) 
35 500/Mes 47 0001 


Demonstrações grátis 


Mes 


” Medicina daquelas três cidades e da Associação 


ps tic: 

rama científico, fornecendo, instan ara niea da 

'as intervenções dos conferencistas. "eamençe “Un 

A Teleinfor apresentou | Comunidade m en, 

logistas O «Packages «Telestoms, qe, *eacional Rj 
prof. Vasconcelos Tavares da Escola 5, Nvolvido de 


5 Uperior om 
de Lisboa. de Medicin Brig" 


A televídeo e os compatíveis IBM 


A TeleVídeo Systems Inc. apresentou o 
play de 14º a cores ou monocromático PILOTO Tele-x 
mento vem equipado iediia microprocessado Este, 
de uma memória dinâmica de 256 kbyros Rs Intel à 
vídeo gráfico e 8 kbytes de EPROM, AM, 16% 

Dispondo de uma unidade de diskerte de ; Ytoy pd 
de 360 kbytes (formatado) e de disco Wi 57, e a 9 
mbytes (formatados), apresenta vantapen Chester qe 2 
computadores concorrentes. A unidade gia E Felação ? c0 
cularidade de as cabeças de leitura e gravaca SCO apro. 
tomaticamente logo que a unidade cen fral é Serem 


assim a destruição. quer do disco quer das cab esligada 
“ças “lang, 
0. 


Sistema bancário internaciona] 


A Divisão Bancária da Control Data — (F; 
Services (FIS) promoveu um Seminário dobiê Nancial 
Internacional», dedicado a técnicos da Bane” E Stema é 
apresentadas as características gerais dos seio o; Bancão: 
international Banking System (IBS) (Conjunto d; P"'dutos em 
lares que pretende cobrir toda a área interna le aplicação 4 
bancária); Arbat Microswift (Sistema «Swifr, na 


COncebia, 

ate Plary isto 
“mos uma E 
te 


Conferências do SIS 
em Lisboa, Porto e Coimbra 


Sensibilizar o sector médico para a necessidade d 
no acesso aos dados clínicos é um dos objectivos di g tomaria, 
o prof. dr. F. H. Roger, especialista belga em info rência 
tem estado a proferir no Porto. Coimbra e Lisboa, a Tática médio, 
ço de Informática da Saúde, com a colaboração Ea : py 

P, 

mática Médica. j Ortuguesa deja? 

As conferências reuniram médicos, administradores e 4; 
informática de todos os pontos do País. Um «worksh é * 
em Coimbra, com a duração de sete horas, versou os Pao X 
faces entre os «dossiers» especializados e o «dossier; de jus O inter. 
ção do SQL e outras linguagens de programação, mérod, Ge, uz 
no Centro de Informática Médica da Universidade Car 3 utili 
vain e resultados obtidos. Ólica de Lp 


esa NULO 
impiedoso - 


> juventude : 


para eles a casa são as boites, os hotéis não 
têm segredos, a- droga é coisa natural, as 
estrangeiras são «trigo limpo». 


O novíssimo rômance de 
Manuel Arouca 


Uma CostasSol desconhecida 


que espera por si 
ditado por 


mais um autor português é ) A 
PUBLICAÇÕES EUROPA-AMÉRIC 


ALCÂNTARA (PÃO DE AÇÚCAR) 
RESTAURADORES 
(CENTRO COMERCIAL GUERIN) 
” 


eia; 


= de-uma certa? 


as 


